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RESUMO 

 

O envelhecimento é um processo progressivo de alterações fisiológicas que levam a perdas físicas 

e neurocognitivas significativas, mas normais. Este estudo objetivouavaliar o risco cardiovascular de 

idosos mensurado pela Relação Cintura-Quadril e Índice de Conicidade em uma Instituição de Longa 

Permanência e em um Centro de Convivência.Trata-se de um estudo transversal, com abordagem 

quantitativa, na avaliação do risco cardiovascular de idosos de uma Instituição de Longa 

Permanência e em um Centro de Convivência, utilizando o Índice de Conicidade (IC) e a Relação 

Cintura Quadril (RCQ).A coleta ocorreunos meses de outubro e novembro de 2018.A população foi 

composta por 28 idosos. Foram incluídos idosos de ambos os sexos, residentes e cadastrados nas 

duas Instituições; e excluídos os idosos com comprometimento clínico, ausente no dia da coleta e 

que fizesse uso de medicamentos que interferissem no cálculo do IC.Utilizou-se um formulário 

elaborado pelos próprios pesquisadores. Os dados foramanalisados no programa Excel e EpiInfo 

versão 7.0. A pesquisa foi aprovada peloCEP da UNICATÓLICA sob o parecer nº 2.936.447. Houve 

predomínio do sexo masculino, com média de idade de 76 anos e 77 anos. A doença crônica mais 

prevalente foi a hipertensão, seguida pelo diabetes mellitus. Em ambos os locais de estudo a média 

da RCQ foi de 0,94 e 0,92 e o IC apresentou uma média de 1,35 e 136, ambos 

inadequados.Constatou-se que a população estudada possui fatores de risco cardiovascular, pois 

obtiveram medidas de corte acima do recomendado, segundo diretrizes e protocolos vigentes. 
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